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1 IDENTIFICAÇÃO DO TRABALHO

Natureza do Trabalho: Auditoria da Despesa com Pessoal

Ordem de Serviço: SGA Nº 090/2018

Objeto da Auditoria: Monitoramento da folha de pagamento do TCE/BA

Período Auditado: 2º trimestre de 2018

2 INFORMAÇÕES SOBRE AS UNIDADES E RESPONSÁVEIS

Considerando as atribuições e competências estabelecidas na Lei nº 13.192/2014, foram
monitoradas as seguintes unidades do TCE/BA: 

QUADRO 1 – Unidades responsáveis pela elaboração da Folha de Pagamento de Pessoal
Unidade Administrativa Responsável Ato de nomeação

Coordenadoria de Recursos Humanos (CRH) Rusdelon Franco Lima 141/2015
Gerência de Cadastro, Avaliação e Pagamento de Pessoal (GCAP) Aurino Freitas Cruz Júnior 142/2015
Serviço de Pagamento de Pessoal (SEPAG) Raimundo Ferreira Mercês 152/2016
Serviço da Cadastro e Informação (SECIN) Patrício C. Silva Hereda 058/2013
Fonte: Portal do TCE/BA.

QUADRO 2 - Unidades envolvidas no processamento da Folha de Pagamento de Pessoal
Unidade Administrativa Responsável Ato de nomeação

Diretoria Administrativa (DIRAD) Valter Luz Almeida 050/2018
Coordenadoria de Contabilidade (CCON) Daniela Couto Silva Gomes 146/2016
Gerência de Liquidação da Despesa (GLIQ) José Raimundo Santana 014/2015

Gerência de Orçamento e Finanças Públicas (GEOF) Lívia Maria A. Primo de Castro 047/2018

Serviço de Execução Financeira (SEF) Gustavo Miguel Q. V. Farias 134/2015
Fonte: Portal do TCE/BA.

3 OBJETIVO DA AUDITORIA

O  objetivo  desta  Auditoria  foi  verificar  a  regularidade  da  execução  da  despesa  com
pessoal referente ao 2º trimestre de 2018. Assim, foi feito o acompanhamento das rotinas
administrativas, financeiras e contábeis da elaboração e do processamento da folha de
pagamento  do  pessoal  ativo,  bem  como  a  conferência  dos  encargos  patronais  dos
inativos e pensionistas do Tribunal de Contas do Estado da Bahia (TCE/BA), do período
de 01 de abril a 30 de junho de 2018. 

Neste sentido, foram examinados os demonstrativos gerenciais, financeiros e contábeis
de despesa com pessoal e os respectivos registros administrativos e contábeis do período
monitorado  (2º  Trimestre  de  2018),  em  observância  aos  princípios  e  normas  de
administração pública e de controle interno aplicado ao setor público.
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O  trabalho de auditoria foi conduzido de acordo com as fontes de critério indicadas no
relatório de planejamento da auditoria elaborado na fase de planejamento, considerando a
metodologia indicada pelo Manual de Auditoria Interna deste TCE/BA, e com as normas e
procedimentos de auditoria governamental estabelecidos pela Organização Internacional
das Entidades Fiscalizadoras Superiores (Intosai).

Durante o período de execução,  foram realizados os  procedimentos estabelecidos no
Relatório  de  Planejamento  da  Auditoria,  tendo  sido  respondidos  todos  os
questionamentos  feitos  às  unidades  auditadas  acerca  das  despesas  de  pessoal  do
TCE/BA.

4 RESULTADO DA AUDITORIA

4.1 PROGRAMAÇÃO, EXECUÇÃO E COMPOSIÇÃO DAS DEPESAS 

O Ato nº 002, de 15 de janeiro de 2018, aprovou o cronograma de execução mensal de
desembolso  relativo  às  Despesas  com  Pessoal,  Atividades  de  Manutenção  e  Outras
Despesas, de acordo com o Anexo Único - Programa dos Gastos Públicos por Cotas
Mensais.

Assim,  de  acordo  com  o  mencionado  cronograma,  esta  Audit  comparou  os  valores
mensais programados dos gastos públicos por cotas mensais e executados nos meses de
abril, maio e junho de 2018 (2º trimestre), conforme demonstra a Tabela seguinte:

TABELA 01 – Comparativo entre a despesa total programada e executada                                   R$1,00

PERÍODO DESPESA PROGRAMADA
(A)

DESPESA TOTAL EXECUTADA (*)
 (B)

PERCENTUAL 
(B/A)

ABRIL 19.677.000,00 16.001.854,05 81,3

MAIO 20.388.000,00 18.739.183,47 91,9

JUNHO 20.474.000,00 16.887.531,63 82,5

TOTAL 2º TRIMESTRE 60.539.000,00 51.628.569,15 85,3
Fonte: Ato nº 002/2018, Sistema GOL - Folha de Pagamento e FIPLAN e Relatório Trimestral de Atividades do 2º trimestre de 2018.
Nota: Foram utilizados os valores liquidados por mês e não os pagos, informados pela CCON. O total pago no 2º trimestre, como
informado no Relatório Trimestral de Atividades, foi R$51.634.523,13. 

Do comparativo constante da tabela anterior, observa-se que houve o cumprimento do
Cronograma  de  Execução  Mensal  de  Desembolso  por  Cotas,  com  folga,  tendo  sido
executado no 2º trimestre 85,3% do montante programado, demonstrando atendimento ao
princípio do conservadorismo contábil e da prudência. 

De acordo com o Ato nº 002/2018, a composição do programa de gastos públicos por
cotas mensais foi a seguinte:
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TABELA 02 – Composição da programação por cotas mensais                                                       R$1,00

PROGRAMAÇÃO COTAS MENSAIS TCE/BA FONTE ABRIL MAIO JUNHO
TOTAL 2º

TRIMESTRE

PESSOAL E ENCARGOS 100 17.200.000 17.200.000 17.200.000 51.600.000

MANUTENÇÃO/CUSTEIO 100 1.700.000 1.800.000 1.900.000 5.400.000

PROJETOS 100 227.000 283.000 228.000 738.000

ATIVIDADE FINALÍSTICA 100 100.000 100.000 100.000 300.000

RECEITA DIR. ARREC. ADM DIRETA (*) 113 450.000 1.005.000 1.010.000 2.465.000

RECEITA ALIENAÇÃO BENS ADM DIRETA (*) 126 0 0 36.000 36.000

TOTAL  2º TRI 19.677.000 20.388.000 20.474.000 60.539.000
Fonte: Ato nº 002/2018-TCE-BA. Ofícios mensais CCON/TCE enviados ao DEPAT/SAF/SEFAZ. Sistema GOL - Folha de Pagamento.
Nota: (*) Valores do FUNTCE excluídos da base de cálculo da folha de pagamento.

Do total programado para o segundo trimestre de 2018  (R$60.539.000,00),  foi previsto
para as despesas com pessoal e encargos o montante de R$51.600.000,00, que equivale
a 85,2% do total de gastos programados para o trimestre.

Como sabido, a despesa com pessoal e encargos é a principal despesa do Tribunal de
Contas  do  Estado  da  Bahia.  No  primeiro  trimestre  de  2018  essa  despesa  atingiu  o
montante  R$44.707.067,22  e  segundo  trimestre  de  2018  atingiu  R$45.988.719,00,
representando  89,1% do programado para segundo trimestre  (R$51.600.000,00)  como
demonstrado na tabela a seguir: 

TABELA 03 – Comparativo entre a despesa programada e a executada com pessoal                              R$1,00

PERÍODO
DESPESA PROGRAMADA COM

PESSOAL E ENCARGOS 
(A)

DESPESA EXECUTADA
COM PESSOAL E ENCARGOS

 (B)

PERCENTUAL 
(B/A)

ABRIL 17.200.000,00 15.000.315,10 87,2%

MAIO 17.200.000,00 14.887.156,51 86,6%

JUNHO 17.200.000,00 16.101.247,39 93,6%

TOTAL 2º TRIMESTRE 51.600.000,00 45.988.719,00 89,1%
Fonte: Ato nº 002/2018, Sistema GOL - Folha de Pagamento e FIPLAN.

Na tabela seguinte apresenta-se comparativo entre a despesa de pessoal programada e
executada por trimestre:
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TABELA 04 – Comparativo entre despesa de pessoal programada e executada por trimestre                 R$1,00

DESPESA DE PESSOAL POR
TRIMESTRE

(FL mês + FL complementar)

PROGRAMADA
(A)

 EXECUTADA (*)
(B)

PERCENTUAL 
(B/A)

2º trimestre 2018 51.600.000,00 45.988.719,00 89,1

1º trimestre 2018 70.924.000,00 44.707.067,22 63,0

2º trimestre 2017 51.600.000,00 42.510.128,76 82,4
Fonte: Atos nºs 002/2018 e 003/2017 para as despesas programadas. Relatórios Sistema GOL -  Folha de Pagamento. Conciliação
bancária, Procs. Pagamento (SEF/CCON) para despesa executada.
Nota: (*) Resulta soma das despesas com pessoal e encargos + folha complementar + custeio relacionado à folha no período. 

Comparando-se a despesa com pessoal e encargos executada no segundo trimestre de
2018  (R$45.988.719,00)  com essa despesa  executada  no  primeiro  trimestre  de  2018
(R$44.707.067,22), constata-se que houve um aumento de R$1.281.651,78, equivalendo
a um percentual de aumento de 2,9%. 

O mesmo se observa sobre essa despesa  (R$45.988.719,00) com relação ao segundo
trimestre  de  2017  (R$42.510.128,76),  tendo  havido  um  aumento  no  valor  de
R$3.478.590,24, equivalendo a um percentual de aumento de 8,2%.

O gráfico a seguir demostra o comparativo da despesa com pessoal por trimestre:

GRÁFICO 01 – Evolução despesa de pessoal do TCE/BA por trimestre

4.2 FOLHA BRUTA GERAL DO PESSOAL ATIVO

A folha bruta geral1 do TCE/BA foi de R$45.988.719,00 no 2º trimestre de 2018 e inclui a
folha mensal bruta e a folha complementar bruta compreendendo os meses de abril, maio
e junho, como a seguir demonstrado:

1 A folha bruta geral compreende a remuneração total do mês e complementar mais os encargos totais do mês e complementar.
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TABELA 05 – Folha bruta do TCE/BA no 2º trimestre de 2018                                                                     R$1,00

FOLHA BRUTA ABRIL MAIO JUNHO TOTAL

Remuneração folha mês 12.326.539,67 12.257.306,49 13.318.758,57 37.902.604,73
Encargo patronal mês 2.630.771,93 2.613.409,23 2.781.136,48 8.025.317,64
FOLHA BRUTA MENSAL
(remuneração + enc. patronal) 14.957.311,60 14.870.715,72 16.099.895,05 45.927.922,37
Remuneração folha complementar 40.603,50 16.440,79 1.352,34 58.396,63
Encargo patronal complementar 2.400,00 0 0 2.400,00
FOLHA BRUTA COMPLEMENTAR 
(remuneração + enc. patronal) 43.003,50 16.440,79 1.352,34 60.796,63
FOLHA BRUTA GERAL
(fl. bruta mensal + fl. bruta complementar) 15.000.315,10 14.887.156,51 16.101.247,39 45.988.719,00
Fonte: Acompanhamento da folha de pagamento mensal – demonstrativo de conciliação. Processos de pagamento por DEA.

4.3 REMUNERAÇÃO DO PESSOAL ATIVO: VENCIMENTOS E VANTAGENS

A remuneração  total2 do  pessoal  ativo  do  TCE/BA no  2º  trimestre  de  2018  atingiu  o
montante  de  R$37.961.001,36,  compreendendo  a  remuneração  folha  mês
R$37.902.604,73 e a remuneração da folha complementar  R$58.396,63.  Esse montante
representa  82,53% da folha bruta  (R$45.988719,00), conforme demonstrado na tabela
seguinte.

Tabela 06 – Remuneração total do TCE/BA no 2º trimestre de 2018                                                        R$1,00

REMUNERAÇÃO TOTAL ABRIL MAIO JUNHO TOTAL %

Remuneração folha mês 12.326.539,67 12.257.306,49 13.318.758,57 37.902.604,73 82,41
Remuneração da folha complementar 40.603,50 16.440,79 1.352,34 58.396,63 0,13
REMUNERAÇÃO TOTAL 12.367.143,17 12.273.747,28 13.320.110,91 37.961.001,36 82,53
Folha Bruta Geral (remuneração total + 
encargos patronais totais) 15.000.315,10 14.887.156,51 16.101.247,39 45.988.719,00 100
Fonte: Acompanhamento da folha de pagamento mensal – demonstrativo de conciliação. Processos de pagamento por DEA.

Comparando-se a remuneração total do 2º trimestre de 2018 (R$37.961.001,36) com a do
trimestre  anterior  (R$36.759.482,53),  observa-se  um  aumento  de  R$1.201.518,83,
representando  3,27%.  Desse aumento, o maior impacto refere-se ao aumento de CET
pago em junho retroativo a abril, no valor de R$728.675,49 que representa 60,65%.

4.4 FOLHA COMPLEMENTAR

A folha bruta complementar3 do Tribunal no segundo trimestre de 2018 atingiu o valor de
R$60.796,63, representando 0,13% da folha bruta geral (R$45.988.719,00).

2 A remuneração total inclui a folha mês e a folha complementar (com vencimentos e vantagens incorridos no mês).
3     A folha bruta complementar registra pagamentos de pessoal decorrentes de fatos que não foram lançados no período normal
até o fechamento da folha mensal. Compreende os valores a serem pagos e/ou descontados dos servidores, decorrentes de direitos
ou obrigações trabalhistas incorridas e reconhecidas após o fechamento da folha do mês corrente. Também presta-se ao pagamento
de Despesa de Exercícios Anteriores (DEA) de natureza remuneratória de pessoal, a exemplo das diferenças salariais, sentenças
judiciais trabalhistas, indenizações e vantagens não processadas no exercício financeiro de origem. A principal característica da folha
complementar é a extemporaneidade, ou seja, fora do momento oportuno, bem como inviável para o tempo ou circunstância em
que ocorre.
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A tabela seguinte detalha os valores incorridos no 2º trimestre de 2018, que compreendeu
pagamentos retroativos de anuênio e de abono permanência de alguns servidores:

Tabela 07 – Folha Complementar/2º Trimestre de 2018                                                                    R$1,00

SERVIDOR/VANTAGEM ABRIL MAIO JUNHO TOTAL PAGO

1) CLARISSA MACHADO CARNEIRO DA ROCHA/
DEA Abono Permanência 10.000,00 10.000,00 1.352,34 21.352,34

IRRF 27,5% 1.880,64 1.880,64 0,00 3.761,28

Pagamento Líquido 8.119,36 8.119,36 1.352,34 17.591,06

2) RITA DE CASSIA SILVA GUEDES MURA/
DEA Abono Permanência 10.000,00 1.205,50 0,00 11.205,50

IRRF 27,5% 1.880,64 0,00 0,00 1.880,64

Pagamento Líquido 8.119,36 1.205,50 0,00 9.324,86

EUVALDO DA SILVA CALDAS NETO/
DEA Abono Permanência 8.806,21 0,00 0,00 8.806,21

IRRF 27,5% 1.552,34 0,00 0,00 1.552,34

Pagamento Líquido 7.253,87 0,00 0,00 7.253,87

JOSE RAIMUNDO SILVA DE SOUZA/
DEA Abono Permanência 1.797,29 0,00 0,00 1.797,29

IRRF - ISENTO 0,00 0,00 0,00 0,00

Pagamento Líquido 1.797,29 0,00 0,00 1.797,29

JOAQUIM MENDES LEITE NETO/
DEA Anuênio-Retro jan/2015 0,00 5.235,29 0,00 5.235,29

IRRF 27,5% 0,00 570,34 0,00 570,34

Pagamento Líquido 0,00 4.664,95 0,00 4.664,95

RITA DE CASSIA ANDRADE LOPES/
DEA Anuênio-Retro DEZ/2014 10.000,00 6.316,21(*) 0,00 10.000,00

IRRF 27,5% 1.550,64 0,00 0,00 1.550,64

FUNPREV 12% 1.200,00 0,00 0,00 1.200,00

FUNPREV 24% 2.400,00 0,00 0,00 2.400,00

Pagamento Líquido 7.249,36 6.316,21 (*) 0,00 7.249,36

REMUNERAÇÃO FOLHA COMPLEMENTAR 40.603,50 16.440,79 1.352,34 58.396,63

DESCONTOS (IRRF + FUNPREV-Servidor) 8.064,26 2.450,98 0 10.515,24

IRRF 6.864,26 2.450,98 0,00 9.315,24

FUNPREV-Servidor 1.200,00 0,00 0,00 1.200,00

PAGAMENTO LÍQUIDO FOLHA COMPLEMENTAR 32.539,24 13.989,81 1.352,34 47.881,39

FUNPREV-Patronal 2.400,00 0,00 0,00 2.400,00

FOLHA COMPLEMENTAR BRUTA (remuneração + enc. 
patronais) 43.003,50 16.440,79 1.352,34 60.796,63

Fonte: Relatórios Sistema GOL – Folha de Pagamento. Conciliação bancária; procs pagamento fl. (SEF/CCON).
Nota: (*) O valor devido a servidora de R$6.316,21 não foi pago em maio, mas será executado em julho, em item 4.4.1 deste
Relatório.
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4.4.1 Pagamento de Diferença de Anuênio a Servidora

A  servidora  RITA  DE  CASSIA  ANDRADE  LOPES por  meio  do  processo
TCE/001364/2018 requereu pagamento de anuênio retroativo a dezembro de 2014. O
requerimento  foi  deferido,  sendo  apurado  o  valor  total  de  R$16.316,21 (proc.
TCEADM/2528/2018) a ser pago em duas parcelas: a primeira de R$10.000,00 em abril e
a  segunda  de  R$6.316,21 em  maio.  Contudo,  constatou-se  que  a  segunda  parcela
prevista para o mês de maio não foi paga pelo TCE/BA.

A Audit requereu esclarecimento dessa situação ao responsável pela Coordenação de
Recursos  Humanos  (CRH)  por  meio  da  Solicitação  nº  01/2018-SGA090,  tendo  sido
confirmado pelo Coordenador, por meio do Of. 079/2018, que o pagamento não havia sido
feito em maio, mas que será feito em julho, com as devidas correções monetárias.

4.5 DESPESA COM ESTÁGIO NÍVEL MÉDIO E SUPERIOR

No segundo trimestre de 2018, o Tribunal desembolsou com bolsas de estágios (nível
médio  e  superior),  incluindo  o  vale-transporte,  o  montante  de  R$306.617,02,
representando 1,38% da folha líquida dos seus servidores (R$22.164.876,53), conforme
demonstrado a seguir:

TABELA 09 – Comparativo entre gastos com estagiários X folha líquida pessoal

TÍTULO ABRIL MAIO JUNHO TOTAL %

Fl. Líq. Quadro TCE 7.271.324,81 7.229.635,38 7.663.916,34 22.164.876,53 100
Nível Médio 39.651,62 39.550,00 39.550,00 118.751,62 0,54
Vale-transporte 18.746,80 18.396,40 18.396,40 55.539,60 0,25
Nível Superior 33.660,00 34.980,00 35.640,00 104.280,00 0,47
Vale-transporte 8.791,20 9.768,00 9.116,80 27.676,00 0,12
Total Bolsas + Vale-Transporte 100.876,62 102.857,20 102.883,20 306.617,02 1,38
Fonte: Relatórios Sistema GOL –  Folha de Pagamento, Procs.  Pagamento Folha (CCON).  Controles Orçamentários e Financeiros
(GEOF/SEF).

Na tabela seguinte apresenta-se o quantitativo de estagiários no TCE/BA no segundo
trimestre  de  2018  em relação  ao  quadro  de  servidores  e  ao  limites  estabelecido  na
Resolução nº 30/2013:
 
Tabela 10 – Número de estagiários X servidores do quadro do TCE/BA

TÍTULO ABRIL % MAIO % JUNHO %

Estagiários Nível Médio 113 21 113 21 113 21

Estagiários Nível Superior 51 9 53 10 54 10

SOMA (A) 164 30 166 31 167 31

Servidores do quadro  539 100 534 100 533 100

LIMITE 20% (B) 108 20 107 20 107 20

EXCEDENTE = A-B 56 52% 59 55% 60 56%

Fonte: Relatórios Sistema GOL – Folha de Pagamento, Procs Pagamento Folha (CCON). Controles Orçamentários e Financeiros.
Nota: O limite de 20% está previsto na Resolução nº 30/2013.
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Como demonstrado, o Tribunal continua sem atender ao limite de 20% de quantitativo de
estagiários  em  relação  aos  servidores  do  quadro,  como  estabelecido  no  art.  2º,  da
Resolução nº 30/2013, ainda vigente. 

Entretanto,  em  atendimento  ao  quanto  recomendado  por  esta  Audit  no  Relatório  de
Monitoramento da Folha do primeiro trimestre de 2018 foi instituída, pelo Ato nº 108, de
26 de abril  de 2018, da Presidência do TCE/BA, uma comissão para elaborar estudos
com fins de estabelecer critérios normativos e procedimentais como proposta de revisão
do programa de estágio no âmbito do Tribunal de Contas.

Os trabalhos da comissão foram encerrados e foi apresentada na sessão plenária de 17
de julho de 2018 proposta de Resolução que busca regulamentar não só o quantitativo
como,  também,  a  atuação  de  estagiários  de  nível  médio  e  superior  no  ambiente  do
TCE/BA. Essa proposta tramita com número de processo TCE/004970/2018, tem como
relator o Conselheiro João Bonfim, e será objeto de acompanhamento pela Audit quando
da realização da auditoria no Programa de Estágio.

4.6 LANÇAMENTOS EVENTUAIS - EXCEÇÕES DA FOLHA

Os lançamentos eventuais merecem análise detalhada como rotina de controle interno e
serão, obrigatoriamente, objetos de relatório crítico da folha. Referem-se às inclusões e
exclusões na folha, seja por nomeações, demissões, exonerações, aposentadorias, seja
em  razão  de  valores  decorrentes  de  pagamento  de  vantagens  excepcionais  como
substituições,  primeira  concessão  de  vantagem  permanente,  pagamento  de  anuênio
retroativo,  dentre outras.  Além disso,  os lançamentos eventuais incluem devoluções e
restituições feitas aos cofres do TCE/BA.

Assim, os lançamentos eventuais ocorridos  no segundo trimestre de 2018 atingiram o
montante  de  R$762.570,57,  equivalente  à 2,09% da  remuneração  total
(R$37.961.001,36).

Os principais pagamentos destacados nesse grupo foram: Diferença – CET com valor de
R$728.675,49 (1,92% da  remuneração  total);  e  Diferença  –  Anuênio  com  valor  de
R$10.761,05 (0,03% da remuneração total). 

As  devoluções  e  restituições  aos  cofres  do  TCE/BA no  segundo  trimestre  de  2018
atingiram o valor de R$43.098,83 (0,11% da remuneração total).

Comparando-se os pagamentos eventuais deste trimestre com os do trimestre anterior
(R$1.153.847,16) observa-se que houve um aumento de  R$391.277,03,  equivalente a
33,90%. 

A Tabela a seguir demonstra os principais casos monitorados por esta Auditoria:
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Tabela 08 - Demonstrativo dos Lançamentos de Exceções/2º Trimestre 2018                              R$1,00

TÍTULO ABRIL MAIO JUNHO TOTAL

REMUNERAÇÃO TOTAL 
(Fl. mês + Fl. compl.) 12.367.143,17 12.273.747,28 13.320.110,91 37.961.001,36

DIFERENÇAS PAGAS 15.403,53 9.286,48 737.880,56 762.570,57

Diferença – CET 0,00 0,00 728.675,49 728.675,49

Diferença – Anuênio 0,00 2.353,34 8.407,71 10.761,05

Diferença – Salário 7.887,86 0,00 0,00 7.887,86

Diferença – Estab. Eco Tce5 3.722,03 3.722,03 0,00 7.444,06

Diferença - Aux. Alimentação 1.600,00 2.200,00 0,00 3.800,00

Diferença – Abono Lei 9.003/04 2.193,64 781,22 0,00 2.974,86

Diferença – Estab. Eco Tce3 0,00 0,00 797,36 797,36

Diferença - Gif - Especialização 0,00 229,89 0,00 229,89

DEVOLUÇÕES/RESTITUIÇÕES 12.356,94 12.655,13 18.086,76 43.098,83

(Devolução Aux. Alimentação) 0,00 5.400,00 14.300,00 19.700,00

(Devolução Abono Lei 9.003/04) 3.271,66 3.271,66 3.271,66 9.814,98

(Devolução Aux. Alimentação/Diárias) 8.500,00 0,00 0,00 8.500,00

(Devolução – Tce1) 0,00 1.261,37 0,00 1.261,37

(Devolução – Tce3) 0,00 1.686,64 0,00 1.686,64

(Devolução – Tce4) 0,00 520,36 0,00 520,36

(Restituição Férias) 515,10 515,10 515,10 1.545,30

(Devolução – Planserv /neto) 70,18 0,00 0,00 70,18

DIFERENÇAS PAGAS -
DEVOLUÇÕES/RESTITUIÇÕES 3.046,59 -3.368,65 719.793,80 719.471,74

Fonte: Relatórios Sistema GOL – Folha de Pagamento. Conciliação bancária, extratos e comprovantes bancários (SEF/CCON).

4.7 DESCONTOS: DEDUÇÕES, RETENÇÕES E CONSIGNAÇÕES

No segundo trimestre de 2018,  o total  dos descontos,  incluindo as deduções do teto
constitucional,  retenções  legais  e  consignações  da  folha  atingiram  o  montante  de
R$15.748.243,44,  representando 41,5% da  remuneração  total  com  pessoal
(R$37.961.001,36).  Comparando-se com o trimestre  anterior  (R$15.071.279,22) houve
um aumento de R$676.964,22, equivalente a 4,5%.

Os  valores  dos  descontos  no  segundo  trimestre  de  2018  estão,  analiticamente,
demonstrados na tabela a seguir:

11



Auditoria Interna (Audit)
OSE-SGA Nº 090/2018

Monitoramento da Folha Pessoal – 2ºTrimestre2018

Tabela 11 - Descontos da Folha/2º Trimestre 2018

TÍTULO ABRIL MAIO JUNHO TOTAL %

REMUNERAÇÃO  TOTAL (Fl. mês + Fl. compl.) 12.367.143,17 12.273.747,28 13.320.110,91 37.961.001,36 100

TOTAL DESCONTOS (Fl. mês) 5.055.214,86 5.027.671,11 5.654.842,23 15.737.728,20 41,5

Dedução Limite Teto (Servidor/chefe MPC) 272.414,87 274.656,90 637.247,24 1.184.319,01 3,1

Retenções Legais – Servidores 3.534.194,06 3.510.427,35 3.760.109,72 10.804.731,13 28,5

IRRF 2.300.187,35 2.283.685,46 2.465.904,58 7.049.777,39 18,6

Funprev 999.180,66 993.629,50 1.048.227,24 304.1037,4 8,0

Baprev 168.427,47 168.154,36 179.568,01 516.149,84 1,4

INSS 65.295,72 63.855,17 65.111,62 194.262,51 0,5

PrevBahia 1.102,86 1.102,86 1.298,27 3.503,99 0,0

Consignações Legais 75.709,49 68.706,15 73.855,88 218.271,52 0,6

Pensão Alimentícia (Bradesco) 45.145,84 38.136,75 41.628,08 124.910,67 0,3

Pensão Alimentícia (outros bancos) 28.717,46 28.720,83 30.764,82 88.203,11 0,2

Ordens Judiciais 1.846,19 1.848,57 1.462,98 5.157,74 0,0

Consignações Voluntárias 1.160.539,50 1.161.225,58 1.165.542,63 3.487.307,71 9,2

Empréstimos CEF/Conder/Promoradia 481.132,33 481.687,78 480.324,13 1.443.144,24 3,80

Empréstimos Bradesco Conv. 1204 380.354,32 382.626,36 384.479,65 1.147.460,33 3,02

PLANSERV-Servidores (*) 212.950,02 210.566,57 212.601,61 636.118,20 1,68

Empréstimos Outros Bancos 61.856,78 62.543,10 63.351,92 187.751,80 0,49

Consig.  Diversas Entidades 21.026,83 20.699,14 20.714,80 62.440,77 0,16

Devol/Restit:Telmóvel/Crachá/Multas/Judicia 3.219,22 3.102,63 4.070,52 10.392,37 0,03

TOTAL DESCONTOS (FL. Complementar) 8.064,26 2.450,98 0,00 10.515,24 0,03

IRRF 6.864,26 2.450,98 0,00 9.315,24 0,02

FUNPREV 12% 1.200,00 0,00 0,00 1.200,00 0,03

T0TAL DESCONTOS (Fl. mês + Fl. compl.) 5.063.279,12 5.030.122,09 5.654.842,23 15.748.243,44 41,5

Fonte: Relatórios Sistema GOL – Folha de Pagamento. Conciliação bancária, extratos e comprovantes bancários (SEF/CCON).
(*) Trata-se de deduções realizadas em razão da coparticipação dos servidores ativos pela utilização do Plano de Saúde (PLANSERV).

O  comportamento  dos  principais  grupos  de  deduções,  retenções  e  consignações
constantes da folha do TCE/BA estão comentados a seguir:

(a)  O redutor  constitucional4 no  trimestre  atingiu,  no  segundo  trimestre  de  2018,  o
montante de R$1.184.319,01, representando 3,1% da remuneração total. Comparando-se
com  o  trimestre  anterior  (R$813.022,03) houve  um  aumento  de  R$676.964,22,
equivalente a 4,5%.

4 O redutor constitucional, ou dedução do teto constitucional, compreende o valor deduzido da remuneração bruta mensal do
servidor, quando esta ultrapassa o teto (R$30.471,00 atualmente), nos termos da legislação constitucional.
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(b)  As  retenções  legais5 atingiram,  no  segundo  trimestre  de  2018,  o  montante  de
R$10.804.731,13,  correspondendo  a  28,5% da  remuneração  total  do  período.
Comparando-se  com  o  trimestre  anterior  (R$10.525.696,65)  houve  um  aumento  de
R$279.034,48, equivalente a 2,7%.

(c) As consignações legais, que compreendem as pensões alimentícias e as ordens
judiciais,  atingiram,  no  segundo  trimestre  de  2018,  o  montante  de  R$218.271,52,
representando 0,6% da remuneração total no período.

(d) As consignações voluntárias6  atingiram, no segundo trimestre de 2018, o montante
de R$3.487.307,71, equivalente a 9,2% da remuneração total. Nesse grupo, destacam-se
os empréstimos bancários aos servidores, com valor médio mensal de  R$2.778.356,37,
equivalente a 7,0% da remuneração total. Comparando-se com o trimestre anterior houve
um aumento de R$1.133.331,08, equivalente a 69%. Já as consignações voluntárias com
os pagamentos ao Planserv, com uma média mensal de  R$212.039,40, representaram
1,7% da remuneração total no período.

Foi verificado nesta auditoria, como já alertado em auditorias anteriores desde 2016, que
alguns servidores estão com consignações voluntárias acima o limite de 30%. Isso ocorre
porque o Ato nº 216/2009 do TCE/BA não impõe esse limite, em detrimento do quanto
disposto nas normas vigentes do setor público no âmbito federal e estadual (Lei Federal
nº 10.820/2017, Decreto Federal nº 8.690/2016, e Decreto Estadual nº 17.251/2016). 

Em razão disso, esta Audit enfatiza, mais uma vez, a necessidade da edição de novo Ato
em substituição ao Ato nº 216/2009 do TCE/BA, a fim de atualizá-lo e compatibilizá-lo com
as mencionadas normas que regulam a matéria.

4.8 ENCARGOS PATRONAIS DE SERVIDORES ATIVOS

Os encargos  patronais  do  Tribunal7,  no  segundo  trimestre  de  2018,  incluindo  a  folha
complementar, atingiram o montante de  R$8.027.717,64, representando  17,5% da folha
bruta (R$45.988.719,00) e 21,1% da remuneração total (R$37.961.001,36). 

A  tabela  a  seguir  demonstra  os  valores  dos  encargos  patronais  em  relação  à
remuneração total:

5 Das retenções legais constantes da folha do TCE-BA, destacam-se: (i) a contribuição previdenciária: valor retido dos servidores a
título de contribuição previdenciária devida ao regime próprio previdenciário estadual (Funprev/Baprev e Prevbahia) e do regime
geral  (INSS);  (ii)  a  retenção do imposto  de renda (IRRF):  valores  retidos  pelo Tribunal,  como fonte  pagadora,  nos termos  da
legislação sendo a remuneração (vencimentos mais vantagens) a base de cálculo para apuração do referido imposto; bem como  (iii)
as consignações legais e judiciais (pensão alimentícia e descontos diversos por decisão judicial).

6 As consignações voluntárias compreendem a soma mensal das parcelas referentes às consignações facultativas ou voluntárias,
como empréstimos, financiamentos, e planos de saúde.
7 Os encargos patronais do Tribunal compreendem os encargos trabalhistas, de responsabilidade do empregador, incidentes sobre
a folha de pagamento dos servidores ativos do quadro permanente e temporário, decorrentes do efetivo exercício dos cargos e
funções, incluindo os Conselheiros e os Procuradores do Ministério Público de Contas. 
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Tabela 12 - Demonstrativo de Encargo Patronal Servidores Ativos/2º Trimestre 2018
TÍTULO ABRIL % MAIO % JUNHO % TOTAL %

REMUNERAÇÃO TOTAL
(Fl. mês + Fl. compl.) 12.367.143,17 100 12.273.747,28 100 13.320.110,91 100 37.961.001,36 100

ENCARGO PATRONAL 2.633.171,93 21,29 2.613.409,23 21,29 2.781.136,48 20,88 8.027.717,64 21,1

Funprev 1.998.361,32 16,16 1.987.259,00 16,19 2.096.454,48 15,74 6.082.074,80 16,0

INSS 276.362,97 2,23 268.827,97 2,19 302.176,39 2,27 847.367,33 2,2

Baprev 207.993,75 1,68 210.192,27 1,71 224.460,04 1,69 642.646,06 1,7

PLANSERV 146.951,03 1,19 146.027,13 1,19 156.747,30 1,18 449.725,46 1,2

PREV-BAHIA 1.102,86 0,01 1.102,86 0,01 1.298,27 0,01 3.503,99 0,0

Funprev-Fl. Compl. 2.400,00 0,02 0,00 0 0,00 0 2.400,00 0,0

Fonte: Relatórios Sistema GOL – Folha de Pagamento. Conciliação bancária; Procs. pagamento (SEF/CCON).

No trimestre anterior foi desembolsado R$7.872.147,61, a título de encargos patronais de
ativos.  Comparando  o  segundo  trimestre  de  2018  verifica-se  um  aumento  de
R$155.570,03, equivalente a 2%. Isto se justifica em razão do aumento da remuneração
dos servidores no período.

4.9 PLANSERV PATRONAL 

No  2º  trimestre  de  2018,  foi  pago  a  título  de  Planserv  Patronal  (ativos,  inativos  e
pensionistas)  o montante  de  R$909.675,97,  sendo  R$459.950,51 com Pessoal Ativo e
R$449.725,46 com inativos e pensionistas. 

Os valores do Planserv Patronal mensais estão demonstrados na tabela a seguir, a título
informativo:

Tabela 13 – Planserv Patronal/2º Trimestre 2018
TÍTULO ABRIL MAIO JUNHO TOTAL

Remuneração Base - Ativos 3.673.775,75 3.650.678,25 3.918.682,50 11.243.136,50

PLANSERV-ATIVOS 4% 146.951,03 146.027,13 156.747,30 449.725,46

TOTAL PLANSERV ATIVOS 146.951,03 146.027,13 156.747,30 449.725,46

Provento Base - Inativos 3.578.293,06 3.441.609,92 3.512.561,80 10.532.464,78

PLANSERV-INATIVOS 4% 143.131,72 137.664,40 140.502,47 421.298,59

Provento Base - Pensionistas 316.207,74 327.677,46 322.412,72 966.297,92

PLANSERV-PENSIONISTAS 4% 12.648,31 13.107,10 12.896,51 38.651,92

TOTAL PLANSERV INATIVOS E PENSIONISTAS 155.780,03 150.771,50 153.398,98 459.950,51

TOTAL PLANSERV PATRONAL 302.731,06 296.798,63 322.412,72 909.675,97
Fonte: Relatórios Sistema GOL – Folha de Pagamento. Conciliação bancária, comprovantes bancários e procs. pagamento (SEF/CCON).

Apesar  da  folha  dos  inativos  e  pensionistas  do  TCE/BA ser  assumida  pelo  Suprev
(Funprev + Baprev), os custos de coparticipação patronal do Planserv ainda são mantidos
pelo TCE/BA, pelo que cabe acompanhar esses valores que são contabilizados como
despesa de custeio incidentes sobre a folha.
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5 CONCLUSÃO

Após  o  exame  realizado  conclui-se  que  os  Demonstrativos  Gerenciais  Financeiros  e
Contábeis de Despesa com Pessoal do TCE/BA, do período de 01 de abril a 30 de junho
de  2018  (2º  trimestre  de  2018),  até  onde  foi  possível  observar,  encontram-se  em
conformidade  com  os  registros  constantes  do  Sistema  Integrado  de  Planejamento,
Contabilidade e Finanças do Estado da Bahia (FIPLAN) e do Sistema Informatizado de
Gestão de Pessoas e Processamento da Folha (GOL) os quais foram confrontados com
os  processos  de  pagamento  processados  pelos  setores  envolvidos,  estando  o
desempenho das operações na área da folha de pessoal  de acordo com as práticas
contábeis e as normas de Administração Pública, exceto quanto: i) à folha complementar
em que houve atraso no pagamento  de parcela  de  vantagem retroativa  devida;  ii) à
permanência da contratação de estagiários além do limite  imposto pela Resolução nº
30/2013; iii) à permanência das consignações voluntárias além do limite de 30%, sendo
importante a revisão do Ato nº 216/2009. 

Vale frisar que a Administração do Tribunal, ciente dessas ocorrências, já está adotando
medidas necessárias, como descrito neste Relatório, nos itens pertinentes. 

Por fim, cabe consignar, resumidamente, as principais variações observadas na folha de
pagamento do segundo trimestre de 2018 e compará-las em relação ao trimestre anterior:

• A  Folha  Bruta  (remuneração  total  +  encargos  patronais  total)  atingiu
R$45.988.719,00,  representando  89,1%  do  programado  para  2º  trimestre
(R$51.600.000,00).  Comparando-se  com  trimestre  anterior  (R$44.707.067,22),
constata-se  que  houve  um  aumento  de  R$1.281.651,78,  equivalendo  a  um
percentual de aumento de 2,9%;

• A  Remuneração  Total (vencimentos  +  vantagens)  atingiu  R$37.961.001,36,
representando 82,53% da folha bruta. Comparando-se a remuneração total do 2º
trimestre  de  2018  (R$37.961.001,36)  com  a  do  trimestre  anterior
(R$36.759.482,53),  observa-se  um  aumento  de  R$1.201.518,83,  representando
3,27%. Desse aumento, o maior impacto refere-se ao aumento de CET pago em
junho retroativo a abril, no valor de R$728.675,49 que representa 60,65%;

• A Folha Complementar atingiu o valor de R$60.796,63, representando 0,13% da
folha bruta, ;

• Despesa com estágio nível médio e superior  (incluindo vale-transporte) atingiu
R$306.617,02,  representando 1,38% da remuneração líquida dos servidores  do
TCE/BA;

• Os Lançamentos Eventuais atingiram o montante de R$762.570,57, equivalente
à 2,09% da remuneração total.  Comparando-se os pagamentos eventuais deste
trimestre com os do trimestre anterior (R$1.153.847,16) observa-se que houve um
aumento de R$391.277,03, equivalente a 33,90%;

• Os Descontos Totais atingiram o montante de R$15.748.243,44, representando
41,5% da remuneração total com pessoal (R$37.961.001,36). Comparando-se com
o  trimestre  anterior  (R$15.071.279,22)  houve  um  aumento  de  R$676.964,22,
equivalente a 4,5%;

• As  Consignações  Voluntárias atingiram  o  montante  de  R$3.487.307,71,
equivalente a 9,2% da remuneração total. Comparando-se com o trimestre anterior
houve um aumento de R$1.133.331,08, equivalente a 69%;
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• Os Encargos Patronais atingiram o montante de R$8.027.717,64, representando
17,5%  da  folha  bruta  e  21,1%  da  remuneração  total.  Comparando-se  com  o
trimestre  anterior  (R$7.872.147,61),  verificou-se  um aumento  de  R$155.570,03,
equivalente a 2%;

• O Planserv Patronal atingiu o montante de R$909.675,97 (2,39% da remuneração
total),  sendo  com  Pessoal  Ativo  R$459.950,51e  com  Inativos  e  Pensionistas
R$449.725,46.

Salvador-BA, 03 de agosto de 2018.

Daniel Gomes Arruda
Auditor Estadual de Controle Externo

Morgana Bellazzi de Oliveira Carvalho
Chefe da Auditoria Interna
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